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EMENTA 

 
Estudo sobre a educação especial e os sujeitos do processo inclusivo no 
contexto da educação, integrando as dimensões sócio-históricas e culturais 
como instrumentos de mediação. As políticas de inclusão para o ensino superior 
e as diferentes implicações sociais. 

 

 

OBJETIVOS 

- Oferecer subsídios ao trabalho de pesquisa em educação especial, com ênfase 
na teoria histórico-cultural de Vigotski, 
- Estudar os fundamentos epistemológicos que embasam/orientam a psicologia 
histórico-cultural, 
- Discutir acerca dos processos inclusivos no contexto da realidade escolar e o 
AEE, 
- Compreender os sujeitos do processo inclusivo da educação básica ao ensino 
superior, 
- Analisar o processo de escolarização da pessoa com deficiência na perspectiva 
de Vigotski. 
- Refletir sobre as políticas de educação especial a nível nacional e no estado do 
Paraná; 
- Estudar atribuições e a formação de professores na perspectiva da educacáo 
inclusiva. 

 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I  
Lev S. Vigotski e a teoria histórico-cultural:  
Fundamentos epistemológicos e momento histórico 
A questão do método 
Bases teórico-metodológicas da teoria histórico-cultural de Vigotski na educação 
da pessoa com deficiência;  
 
UNIDADE II  
Construção social do estigma, a questão do preconceito, do estereótipo e a 
segregação das diferenças e a sua relação com os Direitos Humanos 
 
Reflexões acerca dos estudos da Defectologia. 
 
UNIDADE III  
Atribuições e formação do professor em educação especial 
A política nacional de educação especial na perspectiva da educação inclusiva 
A política de educação especial no Paraná 
A constituição do AEE  

 

ATIVIDADES PRÁTICAS – grupo de no máximo 04 alunos 

 

 

METODOLOGIA 

 A disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivas, dialogadas, leitura 
e discussão de textos/materiais previamente selecionados, análise de filmes e 
programas na área de educação especial. 
Discussão de casos e situações especificas relacionadas as pessoas com 
deficiência. 
Todas as atividades realizadas na disciplina exigem leitura prévia dos textos, 
cuja cópia será disponibilizada aos alunos no início das atividades. 

 

AVALIAÇÃO - (critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade) 

Apresentação oral e escrita de análises e reflexões relativas ao estudo de casos, 
filmes, documentários e situações vivenciadas em sala de aula. (individuais e 
coletivas). 
Estudos dialogados coletivamente. 
Entrega e apresentação de um texto, (5 a 10 pgs.) que verse sobre o conteúdo 
estudado no decorrer da disciplina relacionando-o ao seu objeto de pesquisa. 
A média final do mestrando resulta da soma das atividades propostas, (media 
aritmética) obtendo o conceito A (90-100); B (80-89); C (70-79); D (< 70), I 
(incompleto) e considerando-se a freqüência mínima obrigatória na disciplina 
(75%).  
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